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I – APRESENTAÇÃO 

O presente relatório consiste no Projeto Básico de Melhorias, Ampliação e Implantação de 

Distritos de Medição e Controle (DMC’s) na Sede de Juazeiro do Norte, em atendimento ao 

processo nº 0.791.000056/2018-34. 

O projeto contempla a perfuração de novos poços, implantação de adutoras e linhas de 

reforço, substituição de tubos, construção de novos reservatórios e instalação de 

equipamentos de macromedição e válvulas redutoras de pressão. 

Este documento é parte integrante do seguinte conjunto de volumes: 

Volume I – Relatório Geral (Projeto Hidráulico); 

Volume II – Memória de Cálculo; 

Volume III – Peças Gráficas: 

 Tomo I; 

 Tomo II; 

 Tomo III; 

 Tomo IV; 

 Tomo V; 

 Tomo VI; 

 Tomo VII; 

 Tomo VIII; 

 Tomo IX; 

 Tomo X; 

 Tomo XI; 

Volume IV – Especificações Técnicas; 

Volume V – Projeto Elétrico e de Automação; 

 Tomo I; 

 Tomo II; 

 Tomo III; 

 Tomo IV; 

 Tomo V; 

 Tomo VI; 



 

 

 Tomo VII; 

 Tomo VIII; 

 Tomo IX; 

 Tomo X; 

 Tomo XI. 

Volume VI – Projeto Estrutural; 

Volume VII – Relatório de Sondagem. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Projeto Estrutural 



CAGECE – COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTO DO CEARÁ 

 

 

 

MEMORIA DE CÁLCULO – PADRÃO CAIXAS DE MEDIÇÃO E CONTROLE 

– DMC’s DN 150mm, DN 200mm, DN 250mm e 3 DN 300mm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Serra/ES 

ABRIL DE 2020 



 

Edifício Centro Empresarial da Serra - Sala 616 – Avenida Eldes Scherrer de Souza, nº1025, 
Parque Residencial de Laranjeiras, Serra – ES - Cep:29.165-680 

                                             Tel: +55 (27) 3060-8013 / +55 (27) 3060-8208  
 

1.1 OBJETIVO 

Este presente trabalho visa desenvolver o projeto do padrão de caixas de medição e controle – 
DMC’s DN 150mm, DN 200mm, DN 250mm e DN 300mm 
 

1.2  DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

Os documentos relacionados foram utilizados na elaboração deste documento ou contêm 
instruções e procedimentos aplicáveis a ele. Devem ser utilizados na sua revisão mais recente:  

80-95-CAUCAIA_SETOR SAO MIGUEL_PadrãoVRP_150mm 
81-95-CAUCAIA_SETOR TABAPUA_PadrãoVRP_200mm 
78-95-CAUCAIA_SETOR POTIRA_PadrãoVRP_250mm 
79-95-CAUCAIA_SETOR GUADALAJARA_PadrãoVRP_300mm 
 

1.3 INTRODUÇÃO 

O presente trabalho complementa as pranchas de armação e formas relativas à: do padrão de 
caixas de medição e controle – DMC’s DN 150mm. 
 
O dimensionamento dos elementos citados fora executado tomando como base as normas 

que seguem: 

• NBR 6118 – Projeto de estruturas de concreto – Procedimentos 

• NBR 6120 – Cargas para o cálculo de estruturas de edificações 

• NBR 6122 – Projeto e execução de fundações 

• NBR 6123 – Força devidas ao vento em edificações 

• NBR 8681:2003 - Ações e segurança nas estruturas – Procedimentos. 

Documentos técnicos e livros como: 

• Resistência do Materias, V. Feodosiev 

• Curso de Concreto Armado, José Milton de Araújo  

Além dos softwares de dimensionamento e análise hiperestática: STRAP 2011 

1.4 CARACTERÍSTICAS GERAIS DO PROJETO 

• Fck: 30 MPa 

• Fator água-cimento: 0.50(máximo)  

• Aço CA 50 e CA 60 

• Es: 210 GPa 

• Deformação limite do aço para dimensionamento: 10%. 

• Grau de agressividade do Meio Ambiente: III (NBR 6118/2014) 

• Limite de abertura de Fissuras ≤ 0.3 mm 

• Dimensão máxima do agregado graúdo: 25 mm 
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• Método para análise de 2˚ Ordem Global: Gama Z 

• Compactação com Proctor normal à 100% 

 

 Classe de Agressividade Ambiental NBR6118:2014 

 

➢ Cobrimento de acordo com a Classe de Agressividade Ambiental NBR6118:2014 
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➢ Limite de Abertura de Fissuras de acordo com a Classe de Agressividade Ambiental 

NBR6118:2014 

 

➢ Fator Água-Cimento de acordo com a Classe de Agressividade Ambiental NBR6118:2014 
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➢ Dimensão máxima do agregado graúdo - NBR6118:2014 

 

 

2.0  MODELO DE CÁLCULO  

Laje de piso do reservatório apoiado sobre base elástica. O campo de deslocamentos e tensões 

foi calculada adotando-se a metodologia implementada pelo software comercial STRAP 

VERSÃO 2011. 

 

  

 

PERSPECTIVA 3D 
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2.1 CARGAS E COMBINAÇÕES 

Ações Permanentes: 

• g1 - Peso próprio do concreto (permanente direta) 

• g2 - Empuxo de terra (permanente direta) 

• q1 - Água  

 

Ações Variáveis Acidentais:  

• q2 - Sobrecarga  

Coeficientes de ponderação (g, q), fatores de combinação (q), e fatores de redução (1, 

1) para:  

➢ Combinação Normal (CN) em Estado Limite de Utilização (ELU);  

➢ Combinação Quase Permanente (CQP) em Estado Limite de Serviço (ELS); 

➢ Combinação Frequente (CF) em Estado Limite de Serviço (ELS).  

  CN-ELU CQP-ELS CF-ELS 

Ações Permanentes: g g g 

Cargas permanentes 1,4 1 1 

Retração 1,2 1 1 

Ações Variáveis (qdo. princ.): q q q 

Sobrecarga 1,4 1 1 

Empuxo hidrostático 1,4 1 1 

Gradiente térmico 1,2 1 1 

Ações Variáveis (qdo. secnd.): 0 1 2 

Sobrecarga 0,8 0,7 0,6 

Empuxo hidrostático 0,8 0,7 0,6 

Gradiente térmico 0,6 0,5 0,3 

Grandezas Físicas das Ações:  

• g1 - Peso próprio do concreto = Volume dos elementos multiplicado pelo peso 

específico do concreto armado. Unidades: peso em tf e o volume em m³. 

• g2 -Empuxo de terra 

Argila com areia fina cor variegada 

t = 18,00 kN/m³ Godoy, 1972 

       ø = 0° K0 = 1,00 K0 = 1 - sen ø 

p= K0.t.h 
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• g3 - Enchimentos = Volume do elemento multiplicado pelo peso específico do 

material. Unidades: peso em tf e volume em m³. 

• g4 - Retração: Não Consideramos uma retração em toda a estrutura  

• q1 - Empuxo Hidrostático interno: Em todas as faces internas estão sendo aplicada 

uma pressão de base ao topo. O peso específico utilizado no cálculo destas pressões é 

o da água, igual a 1tf/m³ multiplicado pela altura da lamina d’água. 

• q2 - Sobrecarga: Nas lajes de tampa e escadas foram consideradas sobrecargas de 

utilização iguais a 0,3 tf/m². 

• q3 - gradiente térmico: Não foi considerado, as estruturas estão enterradas e as partes 

expostas tem pequenas dimensões e em consequência as deformações devido ao 

gradiente térmico são insignificantes. 

 

Combinações: 

Estado Limite Último - ELU-CN (cheio): 

C01 = 1,40.(g1+g3)+g2+1,40.q1+1,20.q2 

C02 = 1,40.(g1+g3)+g2+1,40.q2+1,20.q1 

 

Estado Limite Último - ELU-CN (vazio): 

C03 = 1,40.(g1+g2+g3)+1,40.q2 

 

Estado Limite de Serviço ELS-CF (cheio) 

C05 = 1,00.(g1+g2+g3)+0,70.q1+0,60.q2 

C06 = 1,00.(g1+g2+g3)+0,70.q2+0,60.q1 

 

Estado Limite de Serviço ELS-CF (vazio) 

C07 = 1,00.(g1+g2+g3)+0,70.q2 

 

Especial, para verificação da flutuação 

C08 = 1,00.(g1+g3)+1,00.q4 
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2.2 DIMENSIONAMENTO DAS SEÇÕES 

Os cálculos de paredes e lajes de fundo e tampas foram considerados um elemento estrutural 

de 100 cm de largura e altura h, para o dimensionamento a flexo-tração com a força da 

envoltória máxima nas direções x e y e momentos da envoltória máxima e mínima nas direções 

x e y. A compressão aqui foi desprezada por entender que a solicitação máxima acontece 

quando o elemento estrutural em questão é tracionado junto com a flexão. 

Após a verificação da flexo-tração o elemento foi verificado com relação à formação de 

fissuras. 

Momento mínimo para a dispensa de análise de fissuração (ESTÁDIO I e II):  

 
 (1)  

Calculando teremos, Mr  para um fck = 30 MPa e h variado igual à:  

• h=15cm ; Mr = 3,45tf.m 

• h=20cm ; Mr = 4,50tf.m 

• h=25cm ; Mr = 4,50tf.m 

• h=30cm ; Mr = 5,19tf.m 

• h=35cm ; Mr = 6,03tf.m 

• h=40cm ; Mr = 6,90tf.m 

Armadura mínima prevista em norma: 

 

 
(2)  

Sendo   taxa de armadura mínima conforme a NBR 6118:2003 
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Calculando teremos, As,min  para um fck = 30MPa, b=100cm, seção retangular e h variado igual 

à:  

• h=15cm ; As,min  = 3,45cm²/m    Ø8 C/18 

• h=20cm ; As,min  = 4,50cm²/m    Ø8 C/12 ou Ø10 C/20 

• h=25cm ; As,min  = 4,50cm²/m    Ø8 C/10  ou Ø10 C/18 

• h=30cm ; As,min  = 5,19cm²/m    Ø10 C/15 

• h=35cm ; As,min  = 6,03cm²/m    Ø10 C/12 

• h=40cm ; As,min  = 6,90cm²/m    Ø10 C/10 

2.3 SEÇÕES DE CONCRETO UTILIZADAS 

Foram utilizadas as seguintes seções de concreto para as respectivas estruturas: 

• Caixas 

Tampas: 15 cm 

Paredes: 15 cm 

Fundo: 15 cm 

 

2.4 FUNDAÇÃO 

Para a estrutura do Reservatório utilizamos a laje de fundo apoiada diretamente sobre o solo. 

Como modelo de cálculo adotamos um sistema de molas de resposta linear. Para obter a 

tensão média admissível a partir desse ensaio, utiliza-se o número médio de golpes aplicando 

a seguinte fórmula: 

s = 0,20 * SPT Médio (kgf/m²) 

A partir dos valores de tensão média admissível é possível obter o valor de Kv por correlação, 

utilizando a tabela abaixo: 
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Fonte: Safe, Morrison (1993) 

 

Para cálculo foi adotado uma taxa de 1,5kgf/cm². 
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3.0  CAIXAS 

O software usado foi o STRAP que considera as lajes e paredes como placas de 50 à 40 
centímetros (espaçamento adotado mediante critérios definidos). Os carregamentos das lajes 
e paredes são lançados diretamente sobre os elementos 

As paredes e lajes das estruturas foram tratadas com lajes de comprimento unitário e altura h 
dimensionadas sobre flexo-compressão ou flexo-tração e foram armadas para resistir aos 
momentos e trações ou compressão da envoltória de combinações máximas e mínimas. 

3.1 FUNDO 

 

 
 
PAR1 - ENVOLTÓRIA DE CARREGAMENTOS MAX - FORÇAS NA DIREÇÃO DE X (tf/m) 

 
PAR1– ENVOLTÓRIA DE CARREGAMENTOS MAX – FORÇAS NA DIREÇÃO DE Y (tf/m) 
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PAR1 - ENVOLTÓRIA DE CARREGAMENTOS MAX - MOMENTO NA DIREÇÃO DE X (tf.m/m) 

 
PAR1 – ENVOLTÓRIA DE CARREGAMENTOS MAX - MOMENTO NA DIREÇÃO DE Y (tf.m/m) 

 

 
PAR1– FORÇA E MOMENTO NA DIREÇÃO DE Y 
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PAR1 - FORÇA E MOMENTO NA DIREÇÃO DE X 

3.2     PAREDES 

 
 

 
PAR2 – ENVOLTÓRIA DE CARREGAMENTOS MAX - FORÇAS NA DIREÇÃO DE X (tf/m) 

 

 
PAR2 – ENVOLTÓRIA DE CARREGAMENTOS MAX - FORÇAS NA DIREÇÃO DE Y (tf/m) 
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PAR2 – ENVOLTÓRIA DE CARREGAMENTOS MAX - MOMENTO NA DIREÇÃO DE X (tf.m/m) 

 

 
PAR2 – ENVOLTÓRIA DE CARREGAMENTOS MAX - MOMENTO MAX NA DIREÇÃO DE Y (tf.m/m) 

 

 

 
PAR2 – FORÇA E MOMENTO NA DIREÇÃO DE X 
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PAR2 – FORÇA E MOMENTO NA DIREÇÃO DE Y 

 

3.3     TAMPA 

 
 

 
PAR3 – ENVOLTÓRIA DE CARREGAMENTOS MAX - FORÇAS NA DIREÇÃO DE X (tf/m) 
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PAR3 – ENVOLTÓRIA DE CARREGAMENTOS MAX - FORÇAS NA DIREÇÃO DE Y (tf/m) 

 

 
PAR3 – ENVOLTÓRIA DE CARREGAMENTOS MAX - MOMENTO NA DIREÇÃO DE X (tf.m/m) 

 
PAR3 – ENVOLTÓRIA DE CARREGAMENTOS MAX - MOMENTO MAX NA DIREÇÃO DE Y (tf.m/m) 
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PAR3 – FORÇA E MOMENTO NA DIREÇÃO DE X 

 
PAR3 – FORÇA E MOMENTO NA DIREÇÃO DE Y 

 

 
_________________________________________________ 

CARLOS RAPHAEL MONTEIRO DE LEMOS 

CREA-ES  011840/D 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Resumo Estrutural por 
Elementos 



TAMPA FUNDO PAREDES TOTAL

VOLUME (m3) 3,20 4,20 8,90 16,30

FÔRMA (m2) 21,00 XXX 118,00 139,00

VOLUME (m3)

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 98 39

50A 10 204 126

302 165

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

60B 5 65 10

50A 8 515 204

580 214

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 775 306

50A 10 610 376

1385 682

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 1235 488

1235 488

_________________________________________________

CARLOS RAPHAEL MONTEIRO DE LEMOS
CREA-ES  011840/D

TOTAL

CAIXA2

TOTAL

FUNDO

PAREDE

TOTAL

TOTAL

TAMPA

CONCRETO REGULARIZAÇÃO - Fck = 10 MPa

1,40

CAIXAS 100mm

CONCRETO ESTRUTURAL - Fck = 30 MPa

RESUMO ESTRUTURAL POR 

ELEMENTOS



TAMPA FUNDO PAREDES TOTAL

VOLUME (m3) 3,20 4,20 8,90 16,30

FÔRMA (m2) 21,00 XXX 118,00 139,00

VOLUME (m3)

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 109 43

50A 10 204 126

313 169

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

60B 5 65 10

50A 8 515 204

580 214

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 65 306

50A 10 600 370

665 676

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 1228 485

1228 485

_________________________________________________

CARLOS RAPHAEL MONTEIRO DE LEMOS
CREA-ES  011840/D

TAMPA

CONCRETO REGULARIZAÇÃO - Fck = 10 MPa

1,40

CAIXAS 150mm

CONCRETO ESTRUTURAL - Fck = 30 MPa

RESUMO ESTRUTURAL POR 

ELEMENTOS

TOTAL

CAIXA2

TOTAL

FUNDO

PAREDE

TOTAL

TOTAL



TAMPA FUNDO PAREDES TOTAL

VOLUME (m3) 3,50 4,50 9,00 17,00

FÔRMA (m2) 30,00 XXX 120,00 150,00

VOLUME (m3)

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 123 48

50A 10 388 239

511 287

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 56 9

50A 8 601 237

657 246

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 846 334

50A 10 637 393

1483 727

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 1298 513

1298 513

_________________________________________________

CARLOS RAPHAEL MONTEIRO DE LEMOS
CREA-ES  011840/D

TOTAL

CAIXA2

TOTAL

FUNDO

PAREDE

TOTAL

TOTAL

TAMPA

CONCRETO REGULARIZAÇÃO - Fck = 10 MPa

1,50

CAIXAS 200mm

CONCRETO ESTRUTURAL - Fck = 30 MPa

RESUMO ESTRUTURAL POR 

ELEMENTOS



TAMPA FUNDO PAREDES TOTAL

VOLUME (m3) 3,50 4,50 11,00 19,00

FÔRMA (m2) 30,00 XXX 146,00 176,00

VOLUME (m3)

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 140 55

50A 10 535 330

675 385

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

60B 5 69 11

50A 8 760 300

829 311

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 1074 424

50A 10 863 533

1937 957

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 1305 516

1305 516

_________________________________________________

CARLOS RAPHAEL MONTEIRO DE LEMOS
CREA-ES  011840/D

TOTAL

CAIXA2

TOTAL

FUNDO

PAREDE

TOTAL

TOTAL

TAMPA

CONCRETO REGULARIZAÇÃO - Fck = 10 MPa

1,50

CAIXAS 250mm

CONCRETO ESTRUTURAL - Fck = 30 MPa

RESUMO ESTRUTURAL POR 

ELEMENTOS



TAMPA FUNDO PAREDES TOTAL

VOLUME (m3) 4,50 5,60 12,20 22,30

FÔRMA (m2) 30,00 XXX 162,00 192,00

VOLUME (m3)

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 159 63

50A 10 743 458

902 521

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 5 86 13

50A 8 973 384

1059 397

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 1188 469

50A 10 858 530

2046 999

AÇO BIT (mm) COMPR (m) PESO (kg)

50A 8 1335 527

1335 527

_________________________________________________

CARLOS RAPHAEL MONTEIRO DE LEMOS
CREA-ES  011840/D

TOTAL

CAIXA2

TOTAL

FUNDO

PAREDE

TOTAL

TOTAL

TAMPA

CONCRETO REGULARIZAÇÃO - Fck = 15 MPa

1,90

CAIXAS 300mm

CONCRETO ESTRUTURAL - Fck = 30 MPa

RESUMO ESTRUTURAL POR 

ELEMENTOS



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ART 



Scanned by CamScanner



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Peças Gráficas 



 

PEÇAS GRÁFICAS  

Relação de Plantas: 

DESENHO: PRANCHA: TÍTULO: 

01 01/01 
Projeto Estrutural – Padrão Caixas de Medição e Controle – 

DMC’s – DN 100mm – Formas, Cortes e Armação 

01 01/01 
Projeto Estrutural – Padrão Caixas de Medição e Controle – 

DMC’s – DN 150mm – Formas, Cortes e Armação 

02 01/01 
Projeto Estrutural – Padrão Caixas de Medição e Controle – 

DMC’s – DN 200mm – Formas, Cortes e Armação 

03 01/01 
Projeto Estrutural – Padrão Caixas de Medição e Controle – 

DMC’s – DN 250mm – Formas, Cortes e Armação 

04 01/01 
Projeto Estrutural – Padrão Caixas de Medição e Controle – 

DMC’s – DN 300mm – Formas, Cortes e Armação 

 



PROJETADO DESENHADO

R E V I S Ã O

DATADESCRIÇÃON°

DESENHO

ARQUIVO:

GERÊNCIA:

DESENHO:

COORDENAÇÃO:

PROJETO:

DATA:

INDICADAESCALA:

01/01

PRANCHA Nº

ABRIL/2020

01

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTO DO CEARÁ

GERÊNCIA DE PROJETOS DE ENGENHARIA

DIRETORIA DE ENGENHARIA

EQUIPE ML

ENGº CARLOS RAPHAEL MONTEIRO DE LEMOS - CREA/ES: 011840/D

ENG. BRUNO CAVALCANTE DE QUEIROZ

GERÊNCIA DE PROJETOS DE ENGENHARIA

PROJETO ESTRUTURAL
PADRÃO CAIXAS DE  MEDIÇÃO E CONTROLE - DMC's

DN 100mm
FORMAS, CORTES E ARMAÇÃO

0679ST-A-001-EST-R00.DWG

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML07/04/2020
EMISSÃO INICIAL

00

PROJETO BÁSICO



PROJETADO DESENHADO

R E V I S Ã O

DATADESCRIÇÃON°

DESENHO

ARQUIVO:

GERÊNCIA:

DESENHO:

COORDENAÇÃO:

PROJETO:

DATA:

INDICADAESCALA:

01/01

PRANCHA Nº

ABRIL/2020

01

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTO DO CEARÁ

GERÊNCIA DE PROJETOS DE ENGENHARIA

DIRETORIA DE ENGENHARIA

EQUIPE ML

ENGº CARLOS RAPHAEL MONTEIRO DE LEMOS - CREA/ES: 011840/D

ENG. BRUNO CAVALCANTE DE QUEIROZ

GERÊNCIA DE PROJETOS DE ENGENHARIA

PROJETO BÁSICO

PROJETO ESTRUTURAL
PADRÃO CAIXAS DE  MEDIÇÃO E CONTROLE - DMC's

DN 150mm
FORMAS, CORTES E ARMAÇÃO

0679ST-001-EST-R04.DWG

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML23/07/2019
EMISSÃO INICIAL

00

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML14/08/2019
REVISÃO CONFORME RELATÓRIO DE ANÁLISE

01

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML25/10/2019
REVISÃO CONFORME RELATÓRIO DE ANÁLISE

02

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML11/03/2020
REVISÃO CONFORME RELATÓRIO DE ANÁLISE

03

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML07/04/2020
REVISÃO CONFORME RELATÓRIO DE ANÁLISE

04



PROJETADO DESENHADO

R E V I S Ã O

DATADESCRIÇÃON°

DESENHO

ARQUIVO:

GERÊNCIA:

DESENHO:

COORDENAÇÃO:

PROJETO:

DATA:

INDICADAESCALA:

01/01

PRANCHA Nº

ABRIL/2020

02

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTO DO CEARÁ

GERÊNCIA DE PROJETOS DE ENGENHARIA

DIRETORIA DE ENGENHARIA

EQUIPE ML

ENGº CARLOS RAPHAEL MONTEIRO DE LEMOS - CREA/ES: 011840/D

ENG. GERARDO FROTA NETO / ENG. BRUNO CAVALCANTE DE QUEIROZ

GERÊNCIA DE PROJETOS DE ENGENHARIA

PROJETO ESTRUTURAL
PADRÃO CAIXAS DE  MEDIÇÃO E CONTROLE - DMC's

DN 200mm
FORMAS, CORTES E ARMAÇÃO

0680ST-001-EST-R03.DWG

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML23/07/2019
EMISSÃO INICIAL

00

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML14/08/2019
REVISÃO CONFORME RELATÓRIO DE ANÁLISE

01

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML12/03/2020
REVISÃO CONFORME RELATÓRIO DE ANÁLISE

02

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML07/04/2020
REVISÃO CONFORME RELATÓRIO DE ANÁLISE

03

PROJETO BÁSICO



PROJETADO DESENHADO

R E V I S Ã O

DATADESCRIÇÃON°

DESENHO

ARQUIVO:

GERÊNCIA:

DESENHO:

COORDENAÇÃO:

PROJETO:

DATA:

INDICADAESCALA:

01/01

PRANCHA Nº

ABRIL/2020

03

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTO DO CEARÁ

GERÊNCIA DE PROJETOS DE ENGENHARIA

DIRETORIA DE ENGENHARIA

EQUIPE ML

ENGº CARLOS RAPHAEL MONTEIRO DE LEMOS - CREA/ES: 011840/D

ENG. GERARDO FROTA NETO / ENG. BRUNO CAVALCANTE DE QUEIROZ

GERÊNCIA DE PROJETOS DE ENGENHARIA

PROJETO ESTRUTURAL
PADRÃO CAIXAS DE  MEDIÇÃO E CONTROLE - DMC's

DN 250mm
FORMAS, CORTES E ARMAÇÃO

0681ST-001-EST-R02.DWG

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML23/07/2019
EMISSÃO INICIAL

00

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML14/08/2019
REVISÃO CONFORME RELATÓRIO DE ANÁLISE

01

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML07/04/2020
REVISÃO CONFORME RELATÓRIO DE ANÁLISE

02

PROJETO BÁSICO



PROJETADO DESENHADO

R E V I S Ã O

DATADESCRIÇÃON°

DESENHO

ARQUIVO:

GERÊNCIA:

DESENHO:

COORDENAÇÃO:

PROJETO:

DATA:

INDICADAESCALA:

01/01

PRANCHA Nº

ABRIL/2020

04

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTO DO CEARÁ

GERÊNCIA DE PROJETOS DE ENGENHARIA

DIRETORIA DE ENGENHARIA

EQUIPE ML

ENGº CARLOS RAPHAEL MONTEIRO DE LEMOS - CREA/ES: 011840/D

ENG. GERARDO FROTA NETO / ENG. BRUNO CAVALCANTE DE QUEIROZ

GERÊNCIA DE PROJETOS DE ENGENHARIA

PROJETO ESTRUTURAL
PADRÃO CAIXAS DE  MEDIÇÃO E CONTROLE - DMC's

DN 300mm
FORMAS, CORTES E ARMAÇÃO

0682ST-001-EST-R02.DWG

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML23/07/2019
EMISSÃO INICIAL

00

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML14/08/2019
REVISÃO CONFORME RELATÓRIO DE ANÁLISE

01

CARLOS RAPHAEL EQUIPE ML07/04/2020
REVISÃO CONFORME RELATÓRIO DE ANÁLISE

02

PROJETO BÁSICO
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